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IDADE, RENDIMENTO E MORADIA: DETERMINANTES SOCIAIS DA QUALIDADE 

DE VIDA NO ENVELHECIMENTO ATIVO EM IDOSOS DO CRI DE CAMPINAS, 

BRASIL 

Manuel Brás1 (Portugal)1; Paulo Donizetti Palma1 (Brazil)1;  

1 - 1Escola Superior de Saúde & LiveWell Research Center, Polytechnic Institute of 

Bragança, Portugal.;  

Introdução: 

A qualidade de vida (QDV) na velhice é uma construção complexa, influenciada não 

apenas por fatores clínicos, mas também por determinantes sociais fundamentais. 

Entre os elementos com maior impacto estão a idade, a estabilidade financeira e o 

acesso à moradia própria. Estes fatores moldam, de forma interdependente, a 

vivência do envelhecimento, refletindo-se na perceção subjetiva de bem-estar físico 

e emocional. Este estudo pretende investigar como estas variáveis influenciam a QDV 

de idosos utentes do Centro de Referência à Saúde do Idoso (CRI) de Campinas, São 

Paulo, contribuindo para a literatura sobre envelhecimento ativo e políticas de apoio 

à terceira idade. 

Objetivos: 

Analisar a associação entre idade, rendimento mensal e posse de habitação com os 

diferentes domínios da qualidade de vida em idosos utentes do CRI. 

Metodologia: 

Metodologia quantitativa, observacional, descritivo-correlacional e transversal. A 

amostragem foi não probabilística por conveniência, com 70 participantes idosos. 

Foram utilizados o questionário sociodemográfico e a escala SF-36 (versão brasileira 

adaptada) para aferição da QDV. A análise estatística foi conduzida no IBM SPSS 

v.21, recorrendo a testes T e U de Mann-Whitney, conforme a normalidade dos dados. 

O estudo respeitou os princípios éticos da Declaração de Helsínquia e da Convenção 

de Oviedo, com aprovação do comité de ética sob CAAE 82013624.4.0000.5545. 

Resultados e Discussão: 

Verificou-se uma correlação inversa entre idade e qualidade de vida, com impacto 

significativo no domínio “Aspetos Físicos” (p=0,040), conforme descrito por Diniz et 

al., (2020). A posse de moradia revelou associação expressiva com os “Aspetos 

Emocionais” (p=0,001), sugerindo que a segurança habitacional contribui para o bem-

estar psicológico. Já o rendimento apresentou relação significativa com o domínio 

físico (p=0,048), confirmando os resultados de Moraes et al., (2021), que apontam 

que uma situação financeira estável se reflete em melhores condições de saúde e 

mobilidade. 

Conclusões: 
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Os dados evidenciam que a QDV de idosos institucionalizados está fortemente 

condicionada por variáveis sociais estruturais. Políticas públicas que promovam o 

acesso a habitação segura, apoio financeiro contínuo e cuidados adaptados à idade 

avançada são imprescindíveis para a promoção do envelhecimento com dignidade. 

Estes fatores devem ser considerados na formulação de intervenções 

interdisciplinares direcionadas à população idosa. 
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